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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 13/10/2025
Posto: Seul/Coreia do Sul 
Palavras-chave: Coreia do Sul; farinhas de aves; proteínas hidrolisadas; proteínas
processadas; alimentação animal. 
Responsável: Ricardo Zanatta Machado, Adido Agrícola em Seul; Rodrigo Braune
Wanderley, Assistente técnico da adidância agrícola

MERCADO SUL-COREANO DE FARINHAS E
GORDURAS DE AVES: DADOS DE COMÉRCIO,
TARIFAS E PERSPECTIVAS PARA O BRASIL

SUMÁRIO:
Brasil e Coreia do Sul acordaram, em abril de 2024, um Certificado Sanitário que
autoriza a exportação de proteínas processadas de origem animal (aves) para
alimentação animal proveniente do Brasil. As importações desse produto, em 2024,
foram de aproximadamente US$ 17,5 milhões. A tarifa de importação para esse produto
é de 3 a 9% na Coreia do Sul, a depender do produto, o que coloca o Brasil em
condições mais competitivas em comparação a outros produtos agropecuários. Há a
vantagem, ainda, de o Brasil possuir 5 estabelecimentos habilitados a exportar esses
produtos.
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Nos últimos anos, o mercado sul-coreano de pet food tem registrado um crescimento expressivo,
impulsionado pelo aumento da população de animais de estimação e pela crescente tendência dos
coreanos em adotar pets. Esse fenômeno tem se intensificado em meio à baixa taxa de natalidade do
país, que vem reforçando o papel dos animais de estimação como parte importante da estrutura
familiar. Em 2025, o mercado de pet food na Coreia do Sul é estimado em US$ 1,22 bilhão, com uma
taxa de crescimento anual entre 4 a 8%.

As farinhas e gorduras provenientes de aves, utilizadas como matérias-primas na fabricação de
rações, representam um segmento relevante tanto no mercado de petfood quanto em outros setores,
como pecuária, avicultura e aquicultura.

No caso específico do pet food, observa-se uma demanda consistente por parte das empresas sul-
coreanas por esse tipo de matéria-prima, empregada na produção local de rações que,
posteriormente, são exportadas como produtos acabados para diversos mercados internacionais.
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Diferentemente do que ocorre com diversos outros produtos agropecuários - especialmente carnes -,
em que o Brasil enfrenta desvantagens tarifárias frente aos seus concorrentes, as tarifas NMF (Nação
Mais Favorecida) aplicadas a esses produtos variam entre 3% a 9%, níveis relativamente
competitivos. 

Especificamente sobre as farinhas e gorduras de aves para uso na alimentação animal, destaca-se
que Brasil e Coreia do Sul firmaram, em abril de 2024, um Certificado Sanitário Internacional, que
autoriza a exportação desses produtos brasileiros para o mercado sul-coreano. Além disso, o Brasil já
conta com cinco estabelecimentos habilitados pela Agência de Quarentena Animal e Vegetal da
Coreia (APQA) para exportar tais produtos, o que reforça a capacidade de fornecimento e a prontidão
do país em atender à demanda coreana por essas matérias-primas.
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Nesse sentido, visando promover as farinhas e gorduras de aves de origem brasileira, bem como
outros produtos da indústria de reciclagem animal, foi realizado, em setembro de 2025, o evento
“Business Connection South Korea: The Best of Rendered By-Products”, organizado pela Associação
Brasileira de Reciclagem Animal (ABRA), com o apoio da Embaixada do Brasil em Seul. O encontro
reuniu associações setoriais e empresas sul-coreanas dos segmentos de pet food e alimentação
animal, proporcionando apresentações técnicas e institucionais voltadas à promoção dos insumos
brasileiros no mercado coreano.

Por fim, visando facilitar a aproximação comercial, a Adidância Agrícola do Brasil em Seul elaborou
uma lista de contatos de empresas importadoras sul-coreanas de farinhas, gorduras, proteínas
hidrolisadas, palatabilizantes e hemoderivados — todos de origem animal destinados à alimentação
animal. A lista encontra-se disponível página web da adidância no site do Ministério da Agricultura e
Pecuária (MAPA).

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/coreia-do-sul

